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RESUMO
Estudo de abordagem qualitativa, que teve por objetivo apreender como os acadêmicos de enfermagem 

compreendem o ambiente de cuidado e analisá-lo à luz do paradigma da complexidade. Os sujeitos do 

estudo foram acadêmicos do curso de graduação em enfermagem de uma instituição de ensino superior 

pública federal. A coleta dos dados foi realizada de setembro a novembro de 2005, através de entrevista 

norteada pela pergunta: “O que signifi ca ambiente de cuidado para você?”. A análise dos dados foi efetuada 

mediante leituras refl exivas, seguidas de organização e interpretação das falas, sendo que a partir destas 

foram evidenciadas seis categorias: ambiente de cuidado, ambiente de interação, ambiente estruturante, 

ambiente terapêutico, ambiente não terapêutico e ambiente complexo. Para os acadêmicos de enfermagem 

o ambiente de cuidado é dinâmico e tem relação com o processo de cuidar. Compreender o ambiente de 

cuidado demanda capacidade de ampliar o olhar às peculiaridades e características deste ambiente, sendo 

que estas múltiplas relações fazem deste um ambiente complexo.

Descritores: Ambiente de instituições de saúde; Administração de serviços de saúde; Pessoal de saúde.
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NOTAS INTRODUTÓRIAS

No saber ambiental há um deslocamento 

de conhecimentos que vai desde o campo epis-

têmico até o campo político, tendo estratégias 

diferenciadas de apropriação da natureza que 

entrelaçadas, envolvem desde a teorização e o 

imaginário até as práticas de apropriação, pro-

dução e transformação do ambiente, orientados 

pelo princípio da sustentabilidade.(1)

Vislumbrar relações sustentáveis entre o 

ser e o ambiente complexo remete à lembran-

ça de que cada indivíduo reage de maneira dis-

tinta às variações do meio ambiente, construin-

do seu próprio mundo de acordo com sua pró-

pria estrutura, conferindo a este indivíduo certa 

liberdade e autonomia2. Esta autonomia possui 

estreita relação com o conceito de dependência, 

pois no cotidiano dos seres humanos ocorrem 

acoplamentos de estruturas individuais, que se 

tornam partes integrantes de outras estruturas, 

o que confere a estes seres a característica de in-

terdependência estrutural mútua.(3) 

Neste contexto, o modo de vida sustentá-

vel pressupõe uma outra forma de conceber o 

futuro comum da terra e da humanidade e, por 

isso, demanda uma verdadeira revolução nas 

mentes, nos valores e nos hábitos, nas formas de 

produção e de relacionamento com a natureza, 

entendendo a humanidade como parte de um 

vasto universo em evolução, assumindo a res-

ponsabilidade pelo presente e pelo futuro do 

bem estar da família humana e de todo o mun-

do dos seres vivos.(4)

Reconhecer que existe incessante busca 

por um ambiente saudável, impulsionada pe-

las insatisfações com as condições de vida ofe-

recidas pelo processo civilizatório, motivam o 

ser humano a estabelecer vínculos e desenvol-

ver conceitos - arraigados em valores individu-

ais, culturais e históricos - estabelecendo ínti-

ma relação entre o ser e o ambiente(1), sendo es-

te ser complexo, dotado de múltiplas peculiari-

dades e necessidades, dentre elas a necessida-

de de ser cuidado.

O cuidado é uma necessidade que acom-

panha o ser humano desde a sua formação, ain-

da na vida intra-útero, quando o corpo da mu-

lher adequa-se para dar a este novo ser possibi-

lidades para o desenvolvimento. Após o nasci-

mento, bem como no crescimento e desenvol-

vimento, há a necessidade de zelar para que es-

te ser tenha capacidade de suportar às perenes 

e dificuldades da vida.

Do ponto de vista existencial, o cuidado se 

acha em toda a situação e atitude do ser huma-

no, tendo em vista que “o ser humano, porque 

humano, é um ser essencialmente de cuidado” 

(4:31), sendo que “sem o cuidado, nada que é vi-

vo sobrevive”. (4:31)

O cuidado flui naturalmente se o “eu” é 

ampliado e aprofundado de modo que a prote-

ção da natureza seja sentida e concebida como 

proteção de nós mesmos(3), sendo que, ao pen-

sarmos na integração entre meio ambiente, ser 

humano e cuidado é possível reconhecer a ne-

cessidade da existência de ambientes saudáveis 

para a realização do cuidar.

Assim, as relações entre cuidado e ambien-

te são focos centrais deste estudo, sendo apon-

tadas como fundamento que viabiliza a dinâmi-

ca do ser humano, possibilitando um desenvol-

vimento que satisfaça suas necessidades(4) e, ao 

mesmo tempo, que seja capaz de compreender 

a pluralidade do ambiente em que está inserido.

O estudo é parte do projeto de pesquisa 

intitulado “A complexidade do sistema organi-

zacional de cuidados de enfermagem: práticas 

do ser mais saudável”, desenvolvido pelo Grupo 

de Estudos e Pesquisa em Administração/Gestão 

em Enfermagem e Saúde – GEPADES, e aprova-

do em 28.06.2004 pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa com Seres Humanos da instituição onde o 

estudo foi realizado, sob protocolo n°. 183/2004.
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Todos os autores envolvidos participaram 

ativamente na elaboração deste estudo, porém, 

a coleta e a transcrição dos dados foi efetuada 

por duas Graduandas em Enfermagem, bolsis-

tas de Iniciação Científica CNPq, e por uma Enfer-

meira, Mestre em Enfermagem. As demais eta-

pas da pesquisa foram realizadas em conjunto 

sendo organizadas pela Graduanda em Enfer-

magem, bolsista voluntária de Iniciação Cientí-

fica UFSC, e pela Enfermeira, Mestre em Enfer-

magem, Doutoranda do Programa de Pós-gra-

duação em Enfermagem/UFSC, docente da UF-

MA, bolsista CNPq; sob orientação da Coordena-

dora do GEPADES, Enfermeira, Doutora, docen-

te titular UFSC, pesquisadora do CNPq.

Neste estudo questionam-se as noções de 

ambiente de cuidado pelo olhar da complexida-

de. Define-se como objetivo do estudo apreen-

der como os acadêmicos de enfermagem com-

preendem o ambiente de cuidado e analisá-lo 

à luz do paradigma da complexidade.

O estudo é de abordagem qualitativa e para 

a coleta de dados utilizou-se de entrevistas nor-

teadas pela pergunta: O que significa ambiente 

de cuidado para você? Todas as entrevistas fo-

ram gravadas em fita cassete e em seguida trans-

critas. Os sujeitos do estudo foram acadêmicos 

do curso de graduação em enfermagem de uma 

instituição de ensino superior pública federal to-

talizando 30 entrevistados de ambos os sexos. A 

seleção dos sujeitos foi intencional, no entanto 

foram excluídos os alunos da primeira e segun-

da fase do curso de graduação, por compreen-

der que estes ainda não vivenciaram o cuidado 

de enfermagem, fato que poderia comprometer 

a coleta e análise dos dados. Durante o proces-

so de coleta e utilização dos dados manteve-se 

respeito aos aspectos éticos, garantindo impes-

soalidade e sigilo da identidade, sendo realiza-

da substituição dos nomes dos sujeitos do estu-

do por pseudônimos de aves da fauna brasilei-

ra ameaçadas de extinção.(5) Assim, foram aten-

didos os requerimentos previstos pela resolu-

ção n° 196/96, do Conselho Nacional de Saúde.

O período de realização das entrevistas es-

tendeu-se dos meses de setembro a novembro 

de 2005.

 A análise dos dados foi efetuada median-

te leituras reflexivas, seguidas de organização e 

interpretação das falas, sendo que a partir des-

tes foi possível identificar seis categorias: am-

biente de cuidado, ambiente de interação, am-

biente estruturante, ambiente terapêutico, am-

biente não terapêutico e ambiente complexo.

 RESULTADOS

 O desenvolvimento dos saberes acerca do 

ambiente faz com que estejamos prontos pa-

ra realizar reflexões sobre conceitos, buscando 

desdobrá-los e decodificá-los, a fim de reorga-

nizar e reestruturar novos significados que con-

dizem com o que é atual.(1) Tendo em vista que 

a informatização e a expansão do conhecimen-

to ampliaram a capacidade do homem de inte-

ragir e modificar as características do ambiente 

em que está inserido, motivado pela incessan-

te busca por um ambiente que propicie melhor 

qualidade de vida no mundo globalizado, sen-

do saudável e que possa ser palco para execu-

ção do cuidado.

Os resultados apontam que os acadêmicos 

de enfermagem foram capazes de reconhecer o 

ambiente de cuidado e visualizar sua complexi-

dade, sendo que após análise das falas e revisão 

crítica sobre o tema foram evidenciadas seis ca-

tegorias que se complementam. As falas apon-

taram para uma categoria central “Ambiente de 

cuidado” sendo que as demais categorias foram 

reconhecidas como características ou classifica-

ções deste ambiente.
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 Categoria 1: Ambiente de cuidado

 O ambiente de cuidado é reconhecido co-

mo local onde está presente o cuidado, exercido 

por meio de processos relacionais entre “consti-

tuintes heterogêneos inseparadamente associa-

dos” 6:187. Este espaço é caracterizado por articu-

lações e associações dinâmicas, aproximações e 

distanciamentos, liberdade, dependência e in-

terdependência, mecanismos de superação e 

aceitação, limites e potencialidades7.

Não é um lugar específico, assim, qualquer 
lugar que alguém possa ser cuidado.

(Ararinha-azul).

Imagem: www.saudeanimal.com.br

 “Qualquer lugar em que a gente possa 

prestar algum cuidado, pode ser uma 

unidade de saúde, um hospital, enfim, 

um lugar para cuidar. (Apuim-de-cau-

da-vermelha).

 Ambiente de cuidado pra mim é um 

ambiente que tenha como objetivo fa-

zer com que as pessoas se sintam bem, 

livres, soltas e se sintam à vontade.” 

(Arara-azul-de-lear).

“É a junção de todas as condições que 

deixam o cliente bem e proporcionam 

ao profissional um bom ambiente para 

trabalhar.”(Arara-azul-grande).

Na compreensão dos acadêmicos de en-

fermagem o ambiente de cuidado é o local 

que estrutura o cuidar e proporciona intera-

ções entre os sujeitos do cuidar e ser cuida-

do, possuindo características próprias que se 

unem e se complementam, tornando este am-

biente complexo.

 Categoria 2: Ambiente de interação

 Nesta, o sentido do ambiente é propor-

cionar o desenvolvimento de relações humanas 

sustentáveis, favorecendo o estabelecimento 

de pontes8 entre o ser cuidado e o ser cuida-

dor, conduzindo a inter-relação entre culturas 

e saberes que proporcionam “decisões com-

partilhadas, aproximações não convencionais, 

convívios entre diferentes” (9:4) que culminam 

com a efetivação do cuidado, sendo que estas 

relações definem a pluralidade e particularida-

de ambiental.

A necessidade da existência de relações en-

tre as partes que compõe o todo fica explicitada 

nas falas dos sujeitos do estudo. Condição que 

exige do cuidador compreender a “teia” de re-

lações que coexistem entre o ambiente, o cui-

dado, o ser cuidado e o cuidador.

“Quando tem envolvimento dos dois 

lados, tanto do profissional quanto do 

paciente.”(Albatroz-de-sombrancelha)

“No ambiente de cuidado nós pode-

mos tentar ver quais são as necessida-

des dos clientes.” (Arara-azul-grande)

“... um local em que você está em con-

tato com a pessoa.”(Albatroz-de-na-

riz-amarelo)

“... que a pessoa possa me ouvir..”. (Al-

batroz-real-setentrional)
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 “... onde você pode estar trocando experiências, conversan-
do, atendendo...” (Albatroz-viajeiro).

Imagem:http://www.achetudoeregiao.com.br/ANIMAIS/
fauna_flora_extincao.htm

 A partir do que foi relatado tornou-se pos-

sível evidenciar que nesta categoria o ambiente 

é reconhecido como lugar onde ocorrem inte-

rações entre os sujeitos do cuidar e ser cuidado, 

sendo que este facilita estas interações e, de cer-

ta forma, influencia a qualidade e eficiência das 

mesmas. Os acadêmicos de enfermagem reco-

nheceram as características fundamentais para 

a interação humana como, por exemplo, o en-

volvimento mútuo, o olhar que reconhece ne-

cessidades, o ouvir atento e aberto à troca de ex-

periências. Elucidaram que a terapeuticidade do 

ambiente está centrada na capacidade que es-

te tem de facilitar e proporcionar interações en-

tre os seres que nele se relacionam e dele fazem 

parte na perspectiva de um cuidar mais amplo.

 Categoria 3: Ambiente estruturante

 O ser humano pode viver o paradoxo de 

ser o indivíduo mais autônomo, capaz de inte-

ragir e influenciar o ambiente em que está in-

serido, e ao mesmo tempo o ser mais subjuga-

do, tendo seus atos limitados pelo próprio meio 

que criou / modificou. (2) Esta inter-relação tor-

na o cuidado dependente do ambiente, fazen-

do do ambiente protagonista do processo de 

cuidar a ponto de ser considerado estruturan-

te do cuidado.

 

“Eu não acredito em cuidado sem um 

ambiente...”(Arara-azul-de-lear).

“... o ambiente deve ser privado, cal-

mo e apropriado para a conversa, que 

é uma troca de experiências.”(Albatroz-

-real-meridional).

“Ele tem que ser limpo, organizado e 

com disposição adequada dos móveis.” 

(Albatroz-de-nariz-amarelo).

“Acho que o principal é ter conforto, 

ter um local pra sentar, pra deitar, ser 

silencioso e ter todo o material neces-

sário.” (Albatroz-de-Tristão).

“Um ambiente onde a pessoa pode 

desfrutar de condições que melho-

rem sua saúde, tanto física quanto so-

cial, favorecendo satisfação ao clien-

te e ao profissional, pois o equilíbrio 

entre todas as condições de deixam o 

cliente bem propiciam ao profissional 

um bom ambiente para ele trabalhar.” 

(Arara-azul-grande).

“O ambiente tem que propor-
cionar o cuidado.” 

(Araçari-de-pescoço-vermelho). 
Imagem:  http://www.greglas-
ley.net/collaredara.html
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A compreensão da relação existente en-

tre o ambiente de cuidado e o cuidado viabiliza 

possibilidades para ampliar ou reduzir as opor-

tunidades do cuidar. A estrutura oferecida pelo 

ambiente é dinâmica e contínua, estando pre-

sente em todas as etapas do cuidado. Nas falas 

torna-se claro o papel estruturante do ambien-

te, sendo mencionadas características que este 

deve possuir para que seja possível cuidar do 

ser humano em sua totalidade e complexidade.

 Categoria 4: Ambiente terapêutico

 O ambiente de cuidado foi reconhecido 

como terapêutico quando ocorrem interações 

positivas entre o ser cuidado, o ser cuidador e o 

ambiente. Portanto, torna-se terapêutico quan-

do existe harmonia entre seus constituintes e 

quando oferece suporte estrutural e funcional 

que facilite a sobrevivência e o desempenho 

dos indivíduos que nele se inter-relacionam.(10) 

“Vejo o ambiente terapêutico co-

mo aquele que favorece o cuidado.” 

(Águia-cinzenta).

“Pensando no cuidado de enferma-

gem, quando o ambiente disponibili-

za condições para os profissionais pres-

tarem o cuidado e para as pessoas re-

ceberem o cuidado ele é terapêutico.” 

(Anambé-de-crista).

“... um ambiente apropriado, onde você 

pode ter segurança e fazer trocas com 

a pessoa que está sendo cuidada é te-

rapêutico.” (Albatroz-viajeiro).

“ ... quando ele promove o bem estar 

das pessoas que freqüentam este lo-

cal.” (Arara-azul-de-lear).

“... quando o ele esta ajudando 
no cuidado, quando faz parte do 
cuidado...”

(Araponga-de-barbela). 
Imagem:   www.sitecurupira.com.br

Caracterizar o ambiente como terapêutico, 

reconhecendo sua importância para o processo 

de cuidar, é lembrar que o cuidado não é isola-

do do ambiente, como se estivesse suspenso e 

distante de todos os componentes ambientais. 

Reconhecer as interações que ocorrem no am-

biente de cuidado proporciona a participação 

significativa de todos os envolvidos, convergin-

do em um cuidar terapêutico. Nesta categoria 

torna-se possível visualizar que os acadêmicos 

de enfermagem foram capazes de estabelecer 

vínculo entre o ambiente e o cuidado, compre-

endendo e valorizando o papel terapêutico do 

ambiente no processo de cuidar.

Categoria 5: Ambiente não terapêutico

 Esta categoria revela que foi iniciada a esca-

lada em direção ao conhecimento das responsa-

bilidades advindas da capacidade de alterar o am-

biente, sendo o ser humano “fabricante de seus 

próprios tormentos” (11:17), fato que se estende ao 

ambiente de cuidado, conferindo a este um duplo 

processo de emancipação e dominação 12, pois 

ao mesmo tempo em que pode ampliar as po-

tencialidades do cuidar as tornam extremamen-

te atreladas às peculiaridades do ambiente, esta-

belecendo-se uma estreita relação entre a inade-

quação do ambiente e a qualidade do cuidado.
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“ Os riscos dependem de cada local on-

de é prestada a assistência.” (Albatroz-

-real-setentrional).

“Os aspectos diretamente ligados com 

a estrutura do ambiente, por exem-

plo, paredes e cantos mal projetados 

acumulam sujeira.” (Anambé-de-asa-

-branca).

“Um ambiente de cuidado que não for 

favorável está muito ligado à má qua-

lidade na assistência.” (Albatroz-real-

-meridional).

“... um ambiente mal projetado, mal 

projetado internamente, mal localiza-

do, com equipamentos ou com mó-

veis dispostos de maneira incorreta, 

que não visem a funcionalidade pra fa-

cilitar o cuidado.”(Arara-azul-de-lear). 

Com esta categoria os acadêmicos de 

enfermagem vislumbraram a impor-

tância do ambiente de cuidado, su-

as influências e forças que podem fa-

zer dele um ambiente não terapêutico. 

 Categoria 6: Ambiente complexo

 Tal como se apresentam, às vezes nas en-

trelinhas, outras vezes, de forma explicita, o cui-

dado tal qual o ser humano é complexo e reves-

te-se de fenômenos distintos e diversos capazes 

de influenciar nas ações do cuidar. O cuidado, 

portanto, mostra-se como um conjunto de cir-

cunstâncias interdependentes, isto é, que apre-

sentam ligação entre si. Resulta, assim, em uma 

conjugação de elementos confluindo em um to-

do complexo que não se reduz à mera soma das 

partes, pois cada parte apresenta suas especifi-

cidades que, em contato com as outras, modifi-

cam-se continuamente. Dessa forma, o cuidado 

e o ambiente de cuidado são complexos e ao in-

teragirem assumem “nova expressão” e adqui-

rem “novas faces”. (2)

 “É o equilíbrio entre todas as condições 

que deixam o cliente bem e que propi-

ciam ao profissional um bom ambien-

te para trabalhar.”(Arara-azul-grande).

“ ... o ambiente tem que ser alegre, mas 

ao mesmo tempo que promova sereni-

dade e tranqüilidade pra pessoa.” (Ara-

ra-azul-de-lear).

“Um ambiente calmo vai facilitar... um 

ambiente tumultuado deixa estressa-

do por causa do barulho.” (Apuim-de-

-cauda-vermelha).

“... quando um quarto for coletivo, o 

ambiente tem que interagir o melhor 

possível com esta pessoa sendo segu-

ro e o mais privado possível, principal-

mente se esta pessoa não puder se des-

locar. Ser um local seguro pra ele, on-

de ele possa se expressar.”(Albatroz-re-

al-meridional).

“... ter espaço para interagir com ou-

tros.” (Anambé-de-asa-branca).
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“... ambiente frio e impessoal...”(Arapaçu-

-capela-de-Bélém).

Morin discorre em suas obras sobre o prin-

cipio da incerteza e sugere que se busque com-

preender a contradição e o imprevisível a partir 

da convivência com eles. Para o autor a contradi-

ção incita-nos ao pensamento complexo e “é ne-

cessário um pensamento que saiba tratar, inter-

rogar, eliminar e salvaguardar as contradições es-

ta é a tarefa do pensamento complexo”. (13:242) A 

contradição constitui a emergência de uma rea-

lidade mais rica e revela a complexidade do real.

O Ambiente de cuidado adquire importân-

cia por não ser estático, mas caracterizado por 

um modelo de flutuações envolvendo amplos 

aspectos. Compreender este movimento confi-

gura-se como um processo de autotransforma-

ção e autotranscendência, envolvendo estágios 

de crise e transição resultando num estado intei-

ramente novo de equilíbrio.(14) Os acadêmicos de 

enfermagem foram capazes de integrar os com-

ponentes do ambiente de cuidado em um nível 

sistêmico manifestando compreendê-lo em uma 

perspectiva que sugere a integração de vários 

componentes individuais em sistemas mais am-

plos para um ambiente de cuidado saudável, ou 

seja, para um ambiente complexo.

 CONCLUSÃO

 Compreender o ambiente de cuidado de-

manda capacidade de ampliar o olhar às pe-

culiaridades e características deste ambiente, 

sendo este olhar atento e comprometido com 

a realidade, porém igualmente ligado ao ima-

ginário, que o aproxima do “u-topus” (15:132), da 

idealização, dos sentimentos que tornam o ho-

mem ser humano. Esta ambivalência de rela-

ções torna complexa a visão do ambiente de 

cuidado, sendo este reconhecido de várias e 

distintas maneiras que, entrelaçadas, o carac-

terizam como um ambiente onde ocorrem in-

ter-relações entre o cuidado, o ser cuidado, o 

ser cuidador e o ambiente.

É importante lembrar que a interação en-

tre os atores do cuidar e ser cuidado visa esta-

belecer relações e trocas, sendo estas de várias 

naturezas e com várias finalidades, porém in-

variavelmente desenvolvidas em um ambien-

te. Visualizar a importância deste ambiente de-

manda reconhecer sua capacidade de intera-

gir, influenciar e oferecer estrutura ao cuida-

do, sendo este estruturar dinâmico, contínuo 

e mutável.

As relações existentes entre o cuidado e o 

ambiente podem estabelecer-se de maneira fa-

vorável ao cuidar, o que faz deste um ambien-

te terapêutico, onde o dinamismo existente en-

tre seus constituintes oferece suporte estrutu-

ral e funcional às inter-relações que nele ocor-

rem. Tal fato não pode ser igualmente afirmado 

se este ambiente não oferece condições para o 

desenvolvimento do cuidado, tornando-se um 

ambiente não terapêutico.

Os futuros enfermeiros foram capazes de 

ampliar o olhar, compreender e re-significar o 

ambiente de cuidado utilizando seus próprios 

conceitos, que unidos tornaram complexa a ca-

racterização deste ambiente.

A importância deste novo olhar está imbri-

cada nos novos tempos, fazendo-se necessário o 

aguçar dos sentidos e o ampliar do pensamento, 

tendo em vista que o mundo globalizado e tec-

nificado têm como características a redução, a 

fragmentação e a massificação dos pensamen-

tos, tornando cegos aqueles que poderiam ver. 

Este artigo veio para ampliar “sussurros em di-

reção a novos e mais potentes discursos” (15:133) 

motivados pela necessidade de convergir o fu-

turo com a transformação.(15)
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